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O objetivo da disciplina é investigar a questão da técnica e do trabalho no pensamento de 
Hegel, ainda que o autor não tenha dedicado nenhuma obra específica a esses assuntos. Se 
o tema do trabalho pode ser encontrado em algumas passagens de diferentes obras, a 
questão da técnica permanece ainda mais difusa no interior do seu sistema. Partimos do 
pressuposto de que a técnica é todo tipo de criação de meios, racionalmente elaborados, 
para a transformação da natureza, neste sentido, a técnica se mistura em muitos aspectos 
com a ideia do trabalho, pois ambas fazem parte da dimensão prática da vida humana, de tal 
forma, que a técnica constitui a esfera estrutural da atividade realizada pelo trabalho. O 
curso pretende investigar a compreensão hegeliana da técnica e a dimensão especulativa do 
trabalho e fazer uma reconstrução desta discussão a partir de três obras principais: 
Fenomenologia do Espírito; Ciência de Lógica e Filosofia do Direito, sem deixar de tratar 
algumas passagens em outras obras, analisando as implicações mais gerais destes temas.
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